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EMENTA 
 

Apresentação e discussão de temas avançados, atuais e/ou emergentes, baseados em resultados de 

projetos de pesquisa dos professores do corpo permanente ou professores visitantes do PPGEPS, 

tratando de assuntos ligados aos temas de Tese de Doutorado e conteúdos relacionados às linhas de 

pesquisa do programa, não contemplados nas demais disciplinas do curso. 

 
 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

Controle de Gestão 

Estratégia – introdução 

Características gerais de indicadores; a importância dos indicadores não-financeiros: qualitativos e 

quantitativos; 

Orçamento 

Análise Diferencial – Comprar x Fazer - Externalização/ Terceirização 
 
 

OBJETIVOS 

A disciplina visa discutir o controle de gestão e a avaliação de desempenho e alguns de seus 

instrumentos, como Planejamento Estratégico, Orçamento e Análise de Externalização. 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivo-dialogadas; 
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Estudos de Caso; 
 

Debates; 
 

Slides 

Exercícios. 

 

AVALIAÇÃO 

Artigo Final: 70% 
 

Participação: 30% 
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Performance Management, [s. l.], v. 60, n. 5, p. 493-511, 2011. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção e Sistemas 

Nível:  Mestrado  Doutorado 

Disciplina: Tópicos Avançados em Engenharia de Produção e Sistemas – Projeto e Avaliação 

da Modularidade 

Semestre: 2023/2 Carga horária: 15h/a - Créditos: 01 

Professor: Fabio Sartori Piran Código da disciplina: 
 
 

EMENTA 
 

A disciplina aborda o tema da modularidade de produtos sob o ponto de vista estratégico. Serão 

discutidos aspectos relacionados ao desenvolvimento de produtos modulares como estratégia para 

redução de custos, aumento da rapidez quanto a colocação de produtos no mercado e melhoria na 

eficiência das empresas. 

 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

Introdução e desenvolvimento de famílias de produtos modulares; 

Planejamento e posicionamento de famílias de produtos; 

Modelagem das preferências dos clientes; 

Modelagem de família de produtos; 

Configuração de família de produtos; 

Avaliação dos efeitos da modularidade. 

 

OBJETIVOS 

Compreender os conceitos relacionados a modularização de produtos; 

Compreender a importância da arquitetura de produtos; 

Conhecer métodos para implantação da modularização de produtos; 

Compreender os diferentes tipos da estratégia de modularização; 

Compreender os efeitos da modularização de produtos nas organizações. 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas com discussão de casos práticos. 
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AVALIAÇÃO 

Trabalho prático aplicando os conceitos abordados em aula. 
 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BALDWIN, C. Y.; CLARK, K. B. Managing in an age of modularity. Harvard Business Review, 
[s. l.], v. 75, p. 84-93, 1997. 

 
ERICSON, Anna; ERIXON, Gunnar. Controlling design variants modular product. Dearborn: 
ASME Press, 1999. 

 
GAUSS, Leandro; LACERDA, Daniel P.; MIGUEL, Paulo A. Cauchick. Market-driven 
modularity: design method developed under a design science paradigm. International Journal of 
Production Economics, [s. l.], v. 246, 2022. 

 
GAUSS, Leandro et al. Market-driven modularity: an empirical application in the design of a 
family of autonomous mobile palletizers. The International Journal of Advanced 
Manufacturing Technology, [s. l.], v. 123, n. 3/4, p. 1377-1400, 2022. 

 
PIRAN, Fabio Antonio Sartori et al. Product modularization and effects on efficiency: an analysis 
of a bus manufacturer using data envelopment analysis (DEA). International Journal of 
Production Economics, [s. l.], v. 182, p. 1-13, 2016. 

 
PIRAN, Fabio Antonio Sartori et al. Modularization strategy: analysis of published articles on 
production and operations management (1999 to 2013). The International Journal of Advanced 
Manufacturing Technology, [s. l.], v. 86, n. 1-4, p. 507-519, 2016. 

 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARNEVALLI, J. A.; VARANDAS JÚNIOR, A.; MIGUEL, P. A. Cauchick. Uma investigação 
sobre os benefícios e dificuldades na adoção da modularidade em uma montadora de automóveis. 
Produto & Produção, [s. l.], v. 12, n. 1, p. 60-90, 2011. 

 
KUMAR, Deepak; CHEN, Wei; SIMPSON, Timothy W. A market-driven approach to product 
family design. International Journal of Production Research, [s. l.], v. 47, n. 1, p. 71-104, 2009. 

 
PIRAN, Fabio Sartori; LACERDA, Daniel Pacheco; CAMARGO, Luís Felipe Riehs. Análise e 
gestão da eficiência: aplicação em sistemas produtivos de bens e serviços. [S. l.]: Folio Digital, 
2021. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção e Sistemas 

Nível:  Mestrado  Doutorado 

Disciplina: Tópicos Avançados em Engenharia de Produção e Sistemas: Práticas de Pesquisa 

Semestre: 2023/2  

Carga horária: 15 horas – Crédito: 01 

Professor: Prof. Dr. Gabriel Sperandio Milan  

Código da disciplina: 115533_T30/115552_T27 
 
 

EMENTA 
 

Apresentação e discussão de temas avançados, atuais e/ou emergentes, baseados em resultados de 

projetos de pesquisa dos professores do corpo permanente ou professores visitantes do PPGEPS, 

tratando de assuntos ligados aos temas de Tese de Doutorado e conteúdos relacionados às linhas de 

pesquisa do programa, não contemplados nas demais disciplinas do curso. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Acolhimento dos alunos ao Programa. Apresentação do Programa. Importância e preenchimento do 

Currículo LATTES. Contrato pedagógico entre Orientador e Orientando e sua importância no 

processo formativo dos alunos. Produção qualificada. Termo de Orientação. Principais portais ou 

bases de dados: cadastro e/ou pesquisa. Considerações sobre pesquisa. Principais elementos da escrita 

acadêmica. 

1. Acolhimento dos alunos e apresentação do Programa: 

 Área de concentração e linhas de pesquisa. 

 Estrutura curricular e corpo docente. 

 Principais projetos de pesquisa. 
 
 

2. Currículo LATTES: 

 Apresentação do Currículo LATTES. 

 Importância do preenchimento adequado das informações. 

 Orientações gerais para o preenchimento do Currículo LATTES. 
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3. Contrato pedagógico entre Orientador e Orientando e sua importância no processo 

formativo dos alunos: 

 A relação entre Orientador e orientando e reflexões pertinentes. 

 Critérios para produção qualificada (Dissertações ou Teses, eventos científicos e periódicos). 

 A formalização do processo de orientação a partir do Termo de Orientação (aceite entre as 

partes, requisitos para a conclusão do curso – Mestrado ou Doutorado – e prazos para 

Qualificação do Projeto de Dissertação ou de Tese e para Defesa da Dissertação ou da Tese). 

 
4. Pesquisa e principais bases de dados: 

 Cadastro e pesquisa no ResearchGate. 

 Apresentação de portais e principais bases de dados: Scimago, Google Schoolars, Scopus,... 

 “Novo Qualis” / CAPES. 
 
 

5. Considerações sobre pesquisa e principais elementos da escrita acadêmica: 

 Considerações iniciais sobre pesquisa 

 Fases da pesquisa: decisória, construtiva e redacional. 

 Aspectos textuais (estilo de escrita do texto acadêmico-científico da área, fluência textual e 

tamanho de parágrafos). 

 Principais elementos de formatação do texto, considerando as normas da ABNT. 
 
 

OBJETIVOS 

 Acolher os alunos, apresentando a estrutura do Programa. 

 Apresentar as nuances da relação Orientador e Orientando e sua importância no processo 

formativo dos alunos, explicitando as responsabilidades, requisitos, critérios e prazos. 

 Compreender a relevância do registro das informações no Currículo Lattes. 

 Saber operacionalizar pesquisas nos principais portais ou bases de dados. 

 Instrumentalizar os participantes em relação à escrita acadêmica. 
 
 

METODOLOGIA 

Aulas expositivo-dialogadas, abertas à participação e à contextualização dos participantes. Leitura de 

textos básicos e/ou complementares preparativos às aulas. Condução de discussões dirigidas. 

Produção textual. 
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AVALIAÇÃO 
 

Participação e contribuições nos debates (Peso: 7,0 pontos) 

Trabalho final da disciplina (produção textual) (Peso: 3,0 pontos) 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 
 

Aulas Temas 

1ª aula Acolhimento dos alunos e apresentação do Programa. Currículo LATTES. 

2ª aula 
Contrato pedagógico entre Orientador e Orientando e sua importância no 
processo formativo dos alunos. 

 
3ª aula 

 
Pesquisa e principais bases de dados. 

4ª aula Considerações sobre pesquisa e principais elementos da escrita acadêmica. 

5ª aula Considerações sobre pesquisa e principais elementos da escrita acadêmica. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALVES, V. M.; ESPINDOLA, I. C. P.; BIANCHETTI, L. A relação orientador-orientando na pós- 
graduação stricto sensu no Brasil: a autonomia dos discentes em discussão. Revista Educação em 
Questão, [s. l.], v. 43, n. 29, p. 135-156, 2012. 

 
FREITAS, M. E. Viver a tese é preciso! Reflexões sobre as aventuras e desventuras da vida 
acadêmica. RAE – Revista de Administração de Empresas, [s. l.], v. 42, n. 1, p. 88-93, 2002. 

 
LEITE FILHO, G. A.; MARTINS, G. A. Relação orientador-orientando e suas influências na 
elaboração de teses e dissertações. RAE – Revista de Administração de Empresas, [s. l.], v. 46, 
p. 99-109, 2006. Edição especial. 

 
MACHADO, D. P.; TONIN, J. M. F.; CLEMENTE, A. Orientador e orientando ideais: 
similaridades e dissimilaridades na percepção de professores e alunos. Revista Contemporânea de 
Contabilidade, [s. l.], v. 15, n. 35, p. 32-47, 2018. 

 
NÓBREGA, M. H. Orientandos e orientadores no Século XXI: desafios da pós-graduação. 
Educação & Realidade, [s. l.], v. 43, n. 3, p. 1055-1076, 2018. 

 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ECO, U. Como se faz uma tese. 21. ed. São Paulo: Perspectiva, 2008. 
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GANDRA, T. K.; ROCHA, J. A. P. Orientação acadêmica como espaço de integração intelectual, 
social e afetiva. Informação em Pauta, [s. l.], v. 4, n. esp., p. 83-100, 2019. 

 
LEVECQUE, K.; ANSEEL, F.; DE BEUCKELAER, A.; VAN DER HEYDENF, J.; GISLEF, L. 
Work organization and mental health problems in PhD students. Research Policy, [s. l.], v. 46, p. 
868-879, 2017. 

 
RIGO, A. S. Comunidade acadêmica, produtivismo e avaliação por pares. RAE – Revista de 
Administração de Empresas, [s. l.], v. 57, n. 5, p. 510-514, 2017. 

 
VAN DER HEIJDE, C. M.; DOUWES, L.; VONK, P. Mental health problems and support needs of 
PhD students: bottle necks of the PhD trajectory. The European Journal of Public Health, [s. l.], 
v. 29, n. 4, 2019. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção e Sistemas 

Nível:  Mestrado  Doutorado 

Disciplina: Inovação e Competitividade nos Sistemas Produtivos 

Semestre: 2023/2 Carga horária: 45h/a - Créditos: 03 

Professor: Prof. Dr. José A.V. Antunes Jr. Código da disciplina: 115525/ 108389 
 
 
 

EMENTA 

Vantagem competitiva das empresas; Vantagem competitiva nacional; A Visão Baseada em Recursos 

e a Vantagem Competitiva da empresa; Conceitos de inovação e a Curva da Riqueza; Sistema 

Nacional de Inovação, Sistema Setorial de Inovação, Sistema Regional de Inovação, Sistema 

Corporativo de Inovação; O Financiamento da Inovação; Competitividade, Internacionalização e o 

papel da Inovação; Casos de Sistema de Inovação; Brasil: Competitividade e Inovação e as Políticas 

Industriais. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Aula 1 - Introdução e Apresentação da Disciplina; O surgimento da grande empresa; O surgimento 

da 'máquina que mudou o mundo': Henry Ford e Alfred P. Sloan Jr.; limites do desenvolvimento: 

as crises internacionais do petróleo de 1973 e 1979; A Reestruturação Industrial pós-crise 

internacional de Petróleo: Energia e Ambiente, Sistema Toyota de Produção, A sociedade em 

Redes, A modularização e o Sistema Hyundai de Produção 

Aula 2 – A Vantagem Competitividade das Empresas na Indústria Global (Porter) 

Aula 3 - Determinantes da Vantagem Competitiva Nacional e a Dinâmica da Vantagem Nacional 

Aula 4 – O Surgimento da Tecnologia Relacionada à Ciência (Freeman & Soete); A Microeconomia 

da Inovação: A Teoria da Firma; O conceito de Inovação e a Curva da Riqueza; A inovação como 

processo de gestão; a gestão da Inovação; 

Aula 5 – A Macroeconomia da Inovação: Ciência, Tecnologia, Crescimento e Globalização; 

Sistema Nacional de Inovação, Sistema Regional de Inovação, Sistema Setorial de Inovação, 

Sistema Corporativo de Inovação 

Aula 6 – Economia Gaúcha e Brasileira no Século XX e XXI: Uma Abordagem a Partir da 

Competitividade e da Inovação: A História do Processo de Desenvolvimento Econômico do RS 
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vis à vis a de São Paulo na Primeira República; os Governos de Getúlio Vargas: o Estado e o 

Desenvolvimento Industrial do Brasil; Juscelino Kubitschek de Oliveira (JK), o Plano de Metas, 

Brasília e à ´Internacionalização às Avessas´ do Brasil. 

Aula 7 – Economia Gaúcha e Brasileira no Século XX e XXI: Uma Abordagem a Partir da 

Competitividade e da Inovação: O I e o II Plano Nacional de Desenvolvimento (PNB); O Governo 

Fernando Henrique Cardoso e o surgimento do Capitalismo de Laços – Implicações para a 

Competitividade e a Inovação; Os Governos Lula e Dilma: A Consolidação e os Limites do 

Capitalismo de Laços e a Retomada da Política Industrial no Brasil. 

Aula 8 – Competitividade, Internacionalização e Desempenho no Comércio Internacional: O Papel 

da Inovação; O Caso Brasil X Coréia do Sul 

Aula 9 –América Latina – Economia, Inovação e Oportunidades de Desenvolvimento 

Aula 10 –Sociedades Extrativistas: Estado-Nação, Democracia e Inovação. 

Aula 11 – A Modularização e a Indústria 4.0: conceitos, métodos e técnicas 

Aula 12 – Apresentação dos alunos (tema a definir); 

Aula 13 – Apresentação dos alunos (tema a definir); 

Aula 14 – Apresentação dos alunos (tema a definir); 

Aula 15 – Apresentação dos alunos (tema a definir); 

 
Temas para Discussão possíveis nas aulas 12, 13, 14 e 15 (algumas propostas preliminares para 

escolha dos alunos): O Sistema Hyundai de Produção: Competitividade e Inovação; O Capitalismo 

de Laços, a Inovação e as implicações para o Estado do RS; Roadmap Tecnológico (Technology 

Road Map – TRM); O papel da propriedade intelectual no processo inovativo; Empreendedorismo, 

Inovação e os starups; a inovação e a o ambiente: novos produtos e processos ´verdes´. 

 

OBJETIVOS 

São os seguintes o objetivo principal e os objetivos específicos da disciplina: 
 
 
 Objetivo Principal 

A disciplina tem como objetivo principal apresentar as principais abordagens que ligar a 

competitividade e a inovação tendo como pano-de-fundo uma abordagem de cunho histórico- 

econômico e, tendo presente, o crescente processo de globalização e mundialização da economia. 
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 Objetivos Específicos 

São os seguintes os objetivos específicos da disciplina 

 Mostrar a importância do contexto histórico para o desenvolvimento da competitividade das 

Firmas/Empresas e dos Países; 

 Compreender os conceitos associados com a vantagem competitiva das empresas na indústria 

global; 

 Compreender os determinantes e a dinâmica da vantagem competitiva nacional; 

 Compreender os conceitos de inovação, sistema de inovação: sistema nacional de inovação, 

sistema setorial de inovação, sistema regional de inovação e sistema corporativo de inovação; 

 Compreender o tema da Competitividade e Inovação no caso brasileiro 
 
 

METODOLOGIA 

A disciplina será conduzida através de exposição de seus conteúdos de forma oral-dialogada e de 

seminários apresentados pelos alunos de textos da bibliografia previamente agendados. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação da disciplina será composta das seguintes partes: 

⚫ Participação nas discussões em aula: 20%; 

⚫ Apresentação de Seminário: 30%; 

⚫ Artigo para submissão a apresentação na Revista Brasileira de Inovação (RBI): 50 %; 

P.S. A ideia da criatividade e da liberdade, pontos essenciais para potencializar efetivamente a 

construção processual dos resultados e o crescimento pessoal e profissional das pessoas, constitui o 

pano de fundo da ‘disciplina’. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. BERTALANFY, L. Von. Robots, Hombres e Mentes, Editora Guadarrama, Madrid, 1974. 

2. CASTELS, Manuel. A Sociedade em Rede – Volume 1: A Era da Informação: Economia, 

Sociedade e Cultura, Editora Paz e Terra, 1999. 

• Capítulo 1 – A Revolução na Tecnologia da Informação; 

• Capítulo 2 – A Economia Informacional e o Processo de Globalização 
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3. CASTELS, Manuel. O Poder da Identidade. A Era da Informação: Economia, Sociedade e 

Cultura, Editora 

Paz e Terra, 1999. 

• Capítulo 6 – A Política Informacional e a Crise da Democracia; 

4. CASTELS, Manuel. Comunicación y Poder. Alianza Editorial, Editora Paz e Terra, Madrid, 

2009. 

• Capítulo 1 – El Poder en La Sociedad Red 

• Capítulo 2 – La Comunicación em la Era Digital 

5. CHANDLER, Alfred. O Século Eletrônico: A História da Evolução da Indústria Eletrônica 

e de 

Informática, Editora Campus, Rio de Janeiro, 2002. 

6. SCHWAB, Klaus. A Quarta Revolução Industrial. World Economic Forum, Edipro, São 

Paulo, 2016. 

1. SNOWDEN, Edward. Eterna Vigilância: Como Montei e Desvendei o Maior Sistema de 

Espionagem do 

Mundo, Editora Planeta, São Paulo, 2019. 

2. EMPOLI, Giuliano. Os Engenheiros do Caos, Editora Vestígio, São Paulo, 2019. 

A ANÁLISE DA INDÚSTRIA EM TEMPOS DIGITAIS 

1. HEPPELMANN, J. E.; PORTER, M. E. Como produtos inteligentes e conectados estão 

transformando a 

competição. Harvard Business Review Brasil. São Paulo, n. 92, Nov. 2014 

2. ORSOLIN, Cristina Klingenberg. Proposta de Um Framework para Análise dos Impactos 

da Indústria 4.0 

na Cadeia de Valor. Tese de Doutorado, PPGEPS/UNISINOS, São Leopoldo, 2020. 

1. GALLOWAY, Scott. Os Quatro: Apple, Amazon, Facebook e Google – o Segredo dos 

Gigantes da 

Tecnologia, Editora HSM, São Paulo 2018. 

2. SCHEER, August-Wilhelm. Enterprise 4.0 – From Disruptive Business Model to the 

Automation of 

Business Process, Volume 2, AWSI Publishing/August-Eulhelm Scheer Institut, Germany, 

2019. 
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3. ZENG, Ming. Alibaba – Estratégia de Sucesso – São Paulo – M.Books do Brasil Ltda, 2019. 

Sob licença 

de Harbard Business Review Press. 

4. ROGERS, David. Transformação Digital – Repensando o seu Negócio para a Era Digital. 

Editoa 

Autêntica Business, São Paulo, 2019; 

5. PARKER, Geoffrey G., VAN ALSTYNE, Marshall W., CHOUDARY, Sangeet Paul. 

PLATAFORMA – 

A Revolução da Estratégia. Rio de Janeiro. Alta Books Editora. 2018. 

6. SAMPAIO, Rafael. A Vantagem Digital: Um Guia Prático para a Transformação Digital, 

Editora Alta 

Books, Rio de Janeiro, 2018. 

7. STREIBICH, Karl- Heinz. The Digital Enterprise: The Moves and Motives of the Digital 

Leaders, 

Software AG, Germany, 2014. 

8. KOTLER, Philip; Kartajaya, Hermawan; Setiawan, Iwan. Editora Sextante, Rio de Janeiro, 

2017. 

1. GUPTA, Sunil. Implantando Estratégia Digital: Guia para Reinventar sua Empresa, 

Harvard Business 

Review Press, Editora M.Books, São Paulo, 2019. 

2. MOREIRA, V., W., & VERSCHOORE FILHO, J., R. de S. (2019). Proposition of a 

Framework for 

Platform Businesses Based on Conscious Capitalism: An International Validation. XLIII 

Encontro da 

ANPAD - EnANPAD 2019 São Paulo/SP - 02 a 05 de outubro. 

3. SHAUGHNESSY, H. (2016). Harnessing platform-based business models to power disruptive 

innovation. 

STRATEGY & LEADERSHIP VOL. 44 NO. 5 2016, pp. 6-14, © Emerald Group Publishing 

Limited. 

4. VAN ALSTYNE, M. W., PARKER, G. G. & SHOUDARY, S. (2016). Pipelines, Platforms, 

and the New 

Rules of Strategy. Harvard Business Review April 2016. P. 54 – 62; 
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5. ZHAO, Y., DELFT, S., MORGAN, A. & BUCK, T. T. (2019). Theevolution of platform 

business models: 

Exploring competitive battles in the world of platforms. Long Range Planning Journal. 

Elsevier. 

 
BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos. A construção política do Brasil: sociedade, economia e estado 
desde a independência. 2. ed. São Paulo: Editora 34, 2015. 
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EMENTA 

Estudar os métodos científicos qualitativos e quantitativos aplicados à Engenharia de Produção. Além 

disso, são abordados os critérios para estruturação de um projeto de pesquisa coerente com a proposta 

de construção do conhecimento científico. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Filosofia da ciência. Métodos científicos qualitativos e quantitativos aplicados à Engenharia de 

Produção. Técnicas de pesquisa aplicadas à Engenharia de Produção. Critérios para estruturação de 

um projeto de pesquisa (definição de Tema, Problema e Objetivos de Pesquisa, Revisão Sistemática 

da Literatura e Escrita Acadêmica). Defesa de projeto de pesquisa. 

 
A disciplina tem como pressuposto a necessidade da ampliação do conhecimento sobre o Método 

Científico e suas derivações para programas de pós-graduação, em particular em Engenharia. Este 

raciocínio justifica-se por: I) A produção de dissertações e teses pressupõe a necessidade de se 

conhecerem as formas mais usuais de construção do conhecimento científico em Engenharia de 

Produção; II) O estudo do Método Científico oportuniza linguagens comuns a vários campos de 

conhecimento, incluindo a Engenharia de Produção; III) O estudo do Método Científico permite 

compreender as formas e as estruturas de pesquisas científicas; e IV) Têm-se observado, em nível 

nacional e internacional, uma crescente preocupação sobre o estudo do método aplicado à Engenharia 

de Produção. 

 

OBJETIVOS 

O objetivo geral da disciplina é proporcionar conhecimentos necessários sobre o método científico e 

suas diferentes derivações e técnicas, segundo as necessidades usuais de pesquisa em Engenharia de 

Produção, capacitando-os para atividades de produção científica neste campo de conhecimento. 
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Conhecer e discutir criticamente o papel da ciência e do método científico na trajetória de construção 

do conhecimento humano; conhecer e discutir os métodos científicos mais usuais em Engenharia de 

Produção; conhecer e discutir as técnicas de pesquisa científica mais usuais em Engenharia de 

Produção; 

Capacitar o mestrando a propor e defender um projeto de pesquisa científica que poderá ser usado em 

sua dissertação de mestrado, lhes auxiliando na definição de Tema, Problema e Objetivos de Pesquisa, 

Revisão Sistemática da Literatura e Escrita Acadêmica. 

 

AVALIAÇÃO 

Resultados do Seminário de Pesquisa: 30% da nota; 

Apresentação do capítulo 1 da dissertação e entrega da versão escrita do mesmo (até 15 dias após a 

última aula: 70%. 
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2. Ciências de dados: association rules, redes neurais artificiais, linear support vector machine e 
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Professor: Daniel Pacheco Lacerda Código da disciplina: 092412 / 115546 
 
 

EMENTA 

São apresentados os conceitos de planejamento e programação da produção. Níveis hierárquicos de 

planejamento. Sincronização dos sistemas de produção. Obrigatoriedade de gerir a produção de 

maneira a minimizar os estoques de produtos acabados, estoques em processo, matérias-primas e 

ferramentas. Formas alternativas de realizar uma boa sincronização da produção. Esses elementos são 

lastreados a partir do ponto de vista da Teoria das Restrições e suas ramificações no planejamento e 

programação da produção em ambientes de projetos, na cadeia de suprimentos e diferentes tipoligas 

de sistemas produtivos. Adicionalmente, são abordadas as relações com a contabilidade custos e 

tomada de decisões de planejamento e programação da produção, como estruturar, analisar e resolver 

problemas de planejamento e programação da produção. Por fim, são debatidas as relações com 

outros quadros teóricos associados a disciplina. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

Aula Assunto 
 
1 

Apresentação da disciplina, do GMAP | UNISINOS, dos mecanismos de avaliação e
conceitos iniciais. 
Processo de Focalização da Teoria das Restrições 

2 
TOC em Finanças 
Indicadores Globais e Operacionais da TOC 

3 
TOC em Finanças 
Indicadores Globais e Operacionais da TOC 

4 Processo de Pensamento da TOC 1 
5 Processo de Pensamento da TOC 2 
6 Elaboração dos trabalhos sobre o Processo de Pensamento da TOC (Exercício 1) 

7 
Apresentação e entrega dos trabalhos sobre o Processo de Pensamento da TOC
(Exercício 1) 

8 
Conceitos Básicos de Administração das Operações 
TOC em Operações – TPC 

9 Goldratt Simulator 
10 TOC em Cadeia de Suprimentos 
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Aula Assunto 
 Entrega: Relatório dos Games (Exercício 2) 
11 TOC em Projetos – O Método da Corrente Crítica 

12 
TOC em Projetos – O Método da Corrente Crítica 
Entrega dos trabalhos sobre a Corrente Crítica (Exercício 3) 

13 Palestrante Externo: Estratégias e Táticas 
 

OBJETIVOS 

 Desenvolver a capacidade de criticar artigos científicos associados a disciplina; 

 Aprofundar o conhecimento sobre Teoria das Restrições no que tange aos sistemas produtivos; 

 Expor instrumentos para o processo de melhoria contínua dos sistemas produtivos (processo de 

Pensamento); 

 Aprofundar os estudos sobre as implicações dos diferentes subsistemas organizacionais e suas 

implicações para o Planejamento e Controle da Produção a partir da ótica da Teoria das 

Restrições. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia de ensino aprendizagem se baseia em alguns elementos. Primeiro, a análise crítica dos 

artigos correlatos a disciplina, o debate amplo e crítico do texto analisado e do próprio 

posicionamento do discente. Segundo, Aulas expositivas para consolidar os conceitos essenciais ao 

campo e necessários para a compreensão das pesquisas na área. Terceiro, materiais instrucionais 

multi-mídia (jogos, vídeos). Por fim, trabalhos de campo individuais e coletivos para o 

desenvolvimento das habilidades de pesquisa, senso crítico e exposição/defesa de ideias. 

 

AVALIAÇÃO 

 10% Exercício 1: relatório do Goldratt Simulator 

 10% Exercício 2: desenvolvimento de uma Árvore da Realidade Atual 

 10% Exercício 3: desenvolvimento de um projeto utilizando o método da Corrente Crítica 

 70% Artigo Final: desenvolvimento e apresentação de um artigo utilizando associado ao 

Planejamento e Programação da Produção a partir da ótica da Teoria das Restrições 
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